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A edição n° 26 da Revista Ecoponte 
apresenta a brilhante trajetória  
do Disque-Denúncia. Com 22 anos 
de atuação, o programa é peça-chave 
no combate à violência no estado  
do Rio de Janeiro. Ao decorrer dos anos, 
diversas plataformas de atendimento 
foram implementadas, e o cidadão 
se torna cada vez mais parceiro  
da segurança pública.

 O leitor também ficará por 
dentro de dois grandes eventos  
d e  s o l i d a r i e d a d e  e m  N i t e ró i :  

a campanha Brinca Niterói e o Desfile 
Solidário. Iniciativa da concessionária 
Ecoponte em parceria com o 12° BPM 
(Niterói), a Brinca Niterói arrecada, em 
diversos pontos da cidade, brinquedos 
para serem doados no Dia das Crianças 
às instituições que cuidam de crianças 
de baixa renda. A publicação também 
chama atenção para o Desfile Solidário, 
realizado em Itaipu, Região Oceânica 
de Niterói. Com várias atrações,  
o evento arrecadou brinquedos e 
leite em pó para doação à Amicca  

e ao Quintal de Ana.
 Último destaque e de tamanha 

importância é o Dia D,  evento  
de inclusão profissional voltado 
par portadores de deficiências.  
Pela primeira vez,  a  Ecoponte 
participou do evento realizado no 
SEST/SENAT de São Gonçalo, que 
recebeu cerca de 200 candidatos com 
deficiência física ou reabilitado que 
buscam por oportunidades no mercado 
de trabalho.

 Boa leitura!
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A CONCESSIONÁRIA ECOPONTE É A NOVA 
APOIADORA DO PROJETO GRAEL 

3Aceleradas

UTILIDADE PÚBLICA

Ouvidoria  ANTT: 166
Polícia  Rodoviária  Federal: 191

Corpo de Bombeiros: 193
DNIT:  0800 611 535 

Para mais informações sobre 
as turmas gratuitas de APH, 
busque diretamente no site da 
concessionária ecoponte (www.
ecoponte.com.br) ou com a 
ouvidoria, por meio do telefone 
0800 77 76683  ou e-mail 
ouvidoria@ecoponte.com.br.

A concessionária ecoponte 
está com vagas abertas para 
profi ssionais com necessidades 
especiais. os interessados devem 
encaminhar o currículo via site, 
clicando na aba Trabalhe Aqui. 

Cursos de Atendimento
Pré-Hospitalar

Faça parte
de nossa equipe
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Resolução nº 2.294 da Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) restringe o tráfego 
de veículos de carga na Ponte Rio 
-Niterói, de acordo com a quanti-
dade de eixos. Caminhões “toco” 
(dois eixos) estão proibidos de 
passar pela Ponte das 4h às 10h 
da manhã, somente no sentido Rio 
de Janeiro, de segunda a sexta-
-feira (em dias úteis). No sentido 
Niterói não há restrição de horário 
para passagem. Já os “trucados” 
(três ou mais eixos) na da semana,               
independentemente da carga ou 
da suspensão de um dos eixos.

Caminhões

Para doar sangue e salvar vidas:
  pesar mais de 50 kg; estar em boas condições 
de saúde; não ingerir comidas gordurosas quatro 
horas antes da doação ( não é necessário jejum); 
não consumir bebidas alcoólicas 12h antes da 
ação e ter dormido pelo menos seis horas na 
noite anterior da doação.
O Hemorio funciona todos os dias (incluindo 
feriados), das 7h às 18h. Para mais informações, 
ligue para o Disque-Sangue (0800  282 0708), 
com atendimento de segunda à sexta, das 8h às 
16h. O canal é voltado para o esclarecer dúvidas 
e informar os locais de doação.

Doe sangue, salve vidas
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Disque-Denúncia há 22 anos de combate à violência no Rio de Janeiro

O Disque-Denúncia, criado em 1995, ano em que o Rio de Janeiro vivia 
uma onda de crimes e sequestros, é a principal central de denúncias 
anônimas do estado e uma das maiores do País. Nestes anos, 

a iniciativa já recebeu mais de 2,3 milhões de ligações e apresentou em 2017 
modernas plataformas de prestação de serviço voltadas principalmente para 
a segurança pública. 

Além da sociedade, principal fonte de informações do programa, 
o Disque-Denúncia também conta com o apoio de autoridades de segurança 
pública, como a Secretaria de Estado de Segurança do Rio de Janeiro (SESEG), 
as Secretarias municipais de Assistência Social e Direitos Humanos 
(SMASDH), os Conselhos Tutelares, entre outros.

 Nos últimos anos, sistemas modernos e novos equipamentos 
de monitoramento foram implantados. Em 2010, o programa criou seu primeiro 
perfi l em rede social, o @DDalertaRio, no Twitter, que informa ao público 
dados sobre procurados, roubos de carros e informações de segurança. O perfi l 
tem mais de 200 mil seguidores e as medidas trazem constantes resultados 
ao programa.

Jovem anonimato
> Disque-Denúncia chega aos 22 anos de atuação com plataformas de atendimento modernas e mais acessíveis

divulgação disque-denúncia
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"Nossa prioridade nos dias de hoje é estar capacitado para casos até 
então pouco conhecidos para nós, como o roubo de carga e as situações 

de segurança pública que afetam os moradores fluminenses.  
Sem dúvidas, é um grande desafio, mas com o já consagrado empenho 

da população tratá muitos resultados”, comenta Zeca.

> O aplicativo do Disque-Denúncia é um convite à população para 
contribuir com o programa

 Em 2017, foram registradas mais de 54 mil 
denúncias, e em novembro de 2011, durante  
a ocupação das forças policiais ao Complexo 
do Alemão, o serviço registrou seu recorde 
diário, com 1.136 denúncias. O coordenador 
do Disque-Denúncia Rio, Zeca Borges, conta 
que o maior desafio atualmente é preparar as 
equipes para os inesperáveis casos de violência 
que atingem o estado. 

> As novas plataformas aumentaram o número de 
denúncias

 Ainda na era da tecnologia, pouco antes dos Jogos Olímpicos Rio 2016, o programa lançou mais uma novidade:  
o aplicativo Disque Denúncia Rio. A plataforma permite a denúncia de forma mais rápida e precisa devido ao processo 
de filtragem que seleciona casos sobre terrorismo, homicídio, tráfico de drogas, roubo de cargas e veículos, criminosos 
procurados, esconderijo de armas e violência doméstica. O aplicativo já recebeu cerca de 5.255 denúncias até julho 
desse ano, nas plataforma Android e IOS, não tem limites para download e disponibiliza número para monitoramento 
da denúncia.

 O Disque-Denúncia atende pelos telefones (21)2253-1177 e (21)96802-1650 (WhatsApp), e através do site 
Procurados.org.

Divulgação Disque-Denúncia
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CASO LAMBARI (1998)
O trafi cante de drogas Celso Luiz 
Lopes, o Lambari, procurado em todo o 
Sudeste e fugitivo de três penitenciárias, 
foi preso após ligação ao Disque-
Denúncia.

CASO TIM LOPES (2002)
O jornalista Tim Lopes foi torturado 
e morto por trafi cantes na favela 
da Vila Cruzeiro, no Rio de Janeiro, 
quando fazia uma reportagem 
investigativa sobre o tráfi co no 
Complexo do Alemão. Após 109 dias 
da morte do comunicador, a Polícia 
Civil prendeu, devido a informações 
recebidas pelo Disque-Denúncia, 
o trafi cante Elias Maluco, responsável 
pela morte do repórter.

TÚNEL EM BANGU (2001)
A informação sobre uma fuga em 
massa de detentos dos presídios Bangu 
1 e 2, por um túnel que estava sendo 
construído nos fundos do complexo 
penitenciário, chegou ao Disque-
Denúncia e foi passada ao 14° BPM 
(Bangu), que localizou o caminho 
de oito metros de comprimento e seis 
de profundidade.

CASOS MARCANTES

O Disque-Denúncia 
nos municípios 
Região Metropolitana 

Até Junho/ 2017

divulgação disque-denúncia
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CHACINA DA 
BAIXADA 
FLUMINENSE  (2005)
Na maior chacina da história do Rio 
de Janeiro, onde 29 pessoas foram 
assassinadas, o Disque-Denúncia 
recebeu cerca de 975 denúncias.

CASO ELIZA SAMÚDIO  
(2010)
A Polícia de Minas Gerais contou com 
a parceria do Disque-Denúncia do 
Rio que registrou 52 denúncias sobre 
o desaparecimento da modelo Eliza 
Samúdio, ex-namorada do goleiro 
Bruno, do Flamengo. As informações 
mais importantes foram encaminhadas 
ao Disque-Denúncia de Minas Gerais e 
foram fundamentais para o início das 
investigações.

METRALHADORA 
HISTÓRICA  (2011)
O Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (BOPE) apreendeu uma 
metralhadora americana calibre .30, 
utilizada na Primeira Guerra Mundial, 
no Morro do Salgueiro, na Zona 
Norte do Rio, graças às denúncias 
encaminhadas para o Disque-
Denúncia.

Até Junho/ 2017

Região dos Lagos 

divulgação disque-denúncia
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A concessionária Ecoponte e o comando do 
12° BPM de Niterói estão juntos em uma 
.nova campanha de solidariedade: a Brinca 

Niterói. A iniciativa tem como objetivo arrecadar 
brinquedos para serem distribuídos no dia 12 de 
outubro, Dia das Crianças, à instituições que cuidam 
de crianças em situação de risco. Com postos de 
coleta espalhados por pontos estratégicos da cidade, 
como a Ponte Rio-Niterói e Terminal Rodoviário 
até o dia 8 de outubro, a Brinca Niterói convida  
a população para voltar à época de criança e lembrar 
como é importante receber uma lembrança nessa 
data tão simbólica.

Brinca Niterói
Campanha de doação de brinquedos une Ecoponte e 12º BPM (Niterói)

O destino das doações será abrigos 
municipais e hospitais infantis, onde 
se encontram crianças em estado de 

maior vulnerabilidade social.

 O gerente de Atendimento ao Usuário da Ecoponte, Júlio 
Amorim, conta sobre a importância para a concessionária da 
parceria entre instituições.

“O 12° BPM já é um grande parceiro operacional da 
Ponte Rio-Niterói devido à proximidade da rodovia,  
e o convite para participar dessa campanha se encaixa no 
perfil da Ecoponte. Ajudar quem precisa é a principal missão 
de ambos”, finaliza Amorim. 

Além da concessionária Ecoponte participam da iniciativa 
a Arquidiocese de Niterói, Conselho Comunitário de Segurança 
da 12° AISP, Prefeitura de Niterói, Delegacias de Polícia Civil 
de Niterói, OAB/Niterói, Corpo de Bombeiros, Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL/Niterói), Sindilojas, Rotary Niterói/
Norte, Grupo Amigo Animal (GAARJ), Associação Viver Bem  
e a Associação de Moradores da Ponta da Areia.

Pontos de coleta
Ponte Rio-Niterói

Terminal Rodoviário

A
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Desfile Solidário 2017: 
modelos de amor ao próximo

A Região Oceânica de Niterói virou palco de solidariedade. O motivo foi 
um grande Desfile Solidário no Colégio Paulo Freire, em Itaipu, onde a 
.missão era ajudar a instituição Amicca, que  trata de crianças com câncer,  

e o orfanato Quintal de Ana. O evento conta com o apoio da concessionária 
Ecoponte e também promoveu, em agosto, uma coleta de brinquedos novos.  
Em setembro, o projeto foi concluído com um desfile que contou com  
a participação de cerca de 700 pessoas e arrecadou 500 latas de leite em pó.

 Além do objetivo principal, o Desfile Solidário abraçou também uma grande 
causa: a doação de medula óssea. Antecipando a campanha de atualização 
cadastral, que se encontra com mais de quatro milhões de pessoas, o evento 
abriu espaço para os interessados em participar do recadastramento.

A organizadora do Desfile Solidário, Patricia Hoida, ressalta, com orgulho, 
a importância dos parceiros.  

Participação de   
700 pessoas

Diversos  
Brinquedos 

novos

 500 latas 
de leite

Arrecadadas

 “A  energia de todos que nos ajudam, participam, e se envolvem para movimentar nossa campanha  
de arrecadações de brinquedos novos em conjunto com a emoção que todos vivenciam no Desfile 
solidário é indescritível. A segunda edição ganhou muitas parcerias que elevaram o nível do projeto. 
Sinto que meu objetivo de unir entretenimento social e trabalho só cresce. É imensa a minha gratidão” 
conta Hoida. 

 Além do desfile, a banda Zunido, a escola de circo Juliana Berti e um pólo gastronômico montado da escola  
animaram o local.

> Brinquedos e leite em pó arrecadados no Desfile 
Solidário 2017

Divulgação 3° GBM de Niterói
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Ecoponte participa de Dia D 
para inclusão de PCDs  
no mercado de trabalho

>

> >

Cerca de 40 pessoas passaram pelo 
estande da Ecoponte durante a feira

Palestras ao longo do dia foram disponibilizadas para  
o público   

Profissionais com deficiência e reabilitados do INSS 
fizeram inscrição na Ecoponte  

Divulgação sest/senat Divulgação sest/senat

D
ivulgação se

st
/se

nat




Evento do SEST/SENAT promove aproximação entre empresas e profissionais

A concessionária Ecoponte participou pela primeira vez do 
Dia D da Inclusão Profissional de Pessoas com Deficiência 
.e Reabilitados do INSS no mercado de trabalho. O objetivo  

foi reunir, em um mesmo espaço, empresas que desejam contratar 
pessoas com deficiência e trabalhadores com deficiência que pretendem  
se recolocar no mercado de trabalho.

 A ação, realizada no SEST/SENAT - São Gonçalo, ofereceu serviços 
de encaminhamento para oportunidades de emprego, 
emissão de Carteira de Trabalho, orientação trabalhista, 
orientação previdenciária, qualificação profissional, atenção 
farmacêutica, aferição de pressão arterial e glicose.

 Para a coordenadora de RH da Ecoponte, Natalia Lisboa, a concessionária 
olha para a competência do candidato e não para sua deficiência.  
“É essencial que a empresa enxergue o potencial do PCD e que ele não seja visto 
apenas como uma cota. Na Ecoponte nós desenvolvemos esse colaborador 
como todos os outros e fazemos com que ele se sinta incluído no grupo”,  
afirma Natalia.

 Cerca de 200 pessoas participaram da edição de 2017, entre 
produtores de deficiência e reabilitados, que puderam se cadas-
trar nas vagas durante a feira, além de empresários e autoridades.  
Esta é a quarta edição realizada pelo Ministério do Trabalho, e a primeira  
organizada pela Gerência Regional em Niterói, que abrange os municí-
pios de Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Tanguá, Rio Bonito, Silva Jardim 
e Maricá.
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